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Num período de viragem dos paradigmas da educação (Vasconcelos, 2010) os novos contextos 

educativos assumem um maior e mais exigente papel que ultrapassa os limites da sala de aula e 

das visitas de estudo, impondo a necessidade de uma aprendizagem permanente ao longo de toda 

a vida. Assim, o Património Geológico, como expressão de uma geodiversidade de excepção, é a 

base de um novo contexto educativo que disponibiliza ferramentas para uma sociedade 

cientificamente alfabetizada e responsável pelo desenvolvimento, nas diversas escalas. 
O Geopark Naturtejo promove este novo contexto, num território onde a geodiversidade surge como 

elemento unificador de grande multiplicidade natural, histórica e cultural, com um excepcional 

património geológico distinguido pelas Redes Europeia e Global de Geoparques, sob os auspícios 

da UNESCO, desde 2006. Neste sentido, o geoparque actua ao nível da educação formal, com 

programas educativos adaptados aos vários níveis de ensino (Catana, 2009) e ao nível do ensino 

não formal, com numerosas actividades de sensibilização e programas geoturísticos (Neto de 

Carvalho, 2005; Rodrigues & Neto de Carvalho, 2009, 2010).  
Os geoparques não são mais um cenário para actividades de campo, mas antes locais 

privilegiados, de integração de valores naturais com aspectos culturais, da sua conservação e do 

desenvolvimento regional. As actividades de divulgação do Património Geológico, englobadas em 

contextos geoturísticos ou de sensibilização das comunidades, são promotortas do conhecimento 

científico, da interpretação de paisagens e seus processos modeladores, promovendo diferentes 

contextos de aprendizagem. Mais do que isso, o Geopark Naturtejo é um palco privilegiado para a 

promoção da cidadania, para o contacto directo com questões práticas, reais, relacionadas com a 

conservação do ambiente e ordenamento do território, explorando as questões científicas e 

técnicas, condicionantes económicas, vontades políticas e das comunidades.  
Um tema premente no Geopark Naturtejo é o projecto de construção do Aproveitamento 

Hidroeléctrico do Alvito, no rio Ocreza, cujo paredão fora desenhado para ser instalado 

imediatamente a jusante ou a montante do Geomonumento das Portas de Almourão (Neto de 

Carvalho, 2006; Neto de Carvalho & Rodrigues, 2010). Esta localização acabou por ser contestada 

pelas autarquias e pelas populações, através da intervenção directa e indirecta do Geopark 

Naturtejo e de associações locais e regionais, com particular ênfase para a Associação de Estudos 

do Alto Tejo, para o Grupo dos Amigos da Foz do Cobrão e para o Núcleo Regional da Quercus. Os 

argumentos contra a construção neste local estavam relacionados não só com o valor patrimonial 

das Portas de Almourão mas também com o desenvolvimento regional impulsionado pelo seu 

reconhecimento no âmbito do Geopark Naturtejo, sob os auspícios da UNESCO. O número de 

visitantes e turistas cresceu, com o estabelecimento de percursos pedestres e outras actividades 
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turísticas, de lazer e desportivas, tendo levado à implementação de restauração e de alojamento 

local na Aldeia de Xisto de Foz do Cobrão. 
O Geopark Naturtejo participou em acções de esclarecimento e debates públicos, através dos 

jornais, com as comunidades, Ministério do Ambiente, decisores políticos e a própria EDP-

Produção. Por outro lado, este problema foi explorado em visitas guiadas com universidades e 

escolas, em diversos níveis de ensino, percursos pedestres para o público em geral, em actividades 

de garimpo de ouro no rio, que deram origem ao produto turístico “Há Ouro na Foz” e em acções de 

Geologia no Verão. 
O Aproveitamento Hidroeléctrico do Alvito consta do Plano Nacional de Barragens, sendo uma 

fonte de energia renovável importante para o país no Quadro do Protocolo de Quioto para a 

redução das emissões de Carbono, interessante fonte de emprego directo e indirecto na região, a 

curto prazo e potenciadora dos numerosos parques eólicos existentes, um projecto de interesse 

nacional cuja construção dificilmente seria posta em causa. Assim, e finalmente, a Declaração de 

Impacte Ambiental determinou a alteração da localização para um quilómetro a montante das 

Portas de Almourão, salvaguardando o geomonumento e permitindo a construção da barragem, 

reduzindo consideravelmente as suas proporções.  
A educação para a sustentabilidade deve ser explorada não só do ponto de vista ambiental mas, 

nesta região do interior do país envelhecida e em crescente desertificação, também do ponto de 

vista sócio-económico. Uma visão integradora desta problemática poderá promover realmente o 

desenvolvimento regional sustentável e, para isso, a exploração de temas como a abertura de 

pedreiras e minas (o caso da exploração de Urânio em Nisa; veja-se Neto de Carvalho, 2009), a 

criação de parques eólicos (de que é exemplo o alargamento do Projecto da Gardunha), a 

implementação de infra-estruturas de visitação (como passadiços, painéis, miradouros ou centros 

de interpretação), melhoria de acessibilidades (como são os casos do IP2 ou do IC31) é feita nas 

actividades de divulgação do Geopark Naturtejo, como parte do trabalho corrente de planeamento e 

gestão territorial. 
A comunicação dos diversos valores patrimoniais no Geopark Naturtejo alicerça-se na interpretação 

dos fenómenos, no reconhecimento do seu valor e, também, na abordagem de questões práticas 

da sua conservação e no seu ordenamento. A nível das comunidades locais e dos 

visitantes/turistas, fomenta-se uma cidadania mais consciente, activa e responsável, que ultrapassa 

a sensibilização para o tema e que se reflecte na sua aplicação no quotidiano, preparando para 

uma responsabilidade social que permite formulação de opiniões, tomada de decisões, 

consciencialização de problemas, em sectores como obras públicas, tratamento de resíduos, sobre-

exploração de recursos, riscos geológicos, ordenamento do território entre outros, revestindo-se de 

um papel fundamental no âmbito da actual Década para o Desenvolvimento Sustentável.  
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